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As Congregações em França 3 i

André Albrespy, n'um livro

digno de se lêr, embora cheio

ainda de preconceitos religiosos,

_Comment Las People.; Devian-

aumt Libros-_falando de Fran-

cisco I, diz:

«E' d'este rei que datam todas

as nossas desgraças. Porque a raça“

frivola, lasciva, fanatica dos Va-

lois, desnaturou o espirito fran-

cez, inoculando-lhe os vícios dos

italianas e a crueldade dos hespa-

_nhoes do seculo deseseis, destruin-

do, pelos assassinatos e a corru-

pção, tudo o que elle tinha de no-

1 re, de leal e de série. A sciencia,

a philosophia, a independencia do

pensamento religioso, foram pros-

criptas. A França scientific:: da

edade média, que tinha sido tão

grande e tão afamada na Euro a,

foi submettida á. tortura, queima a,

poor ainda, foi a ontada ao paiz,

por réis deprava os e supersticio-

sos, como perigosa para a salvação

eterna!

Amarga irrisío, que pagamos

hoje (o livro ara escripto em 1877)

com o nosso erro e com o nosso

sangue. Seriamos a primeira nação

da Europa, ou, pelo menos, egual

ás maiores, se não tivessemos sido

amordaçados omergulhados na igno-

rancia. E ainda ha pessoas bastan-

te atrazadas, eu apaixonadas, para

amaldiçoar a liberdade de pensa-

mento, em religião e em sciencia,

como perigosa á. moralidade e a fé l»

.Sobre Henrique IV, escreve:

«Se Henrique IV não fosse um

verdadeiro discípulo de Montaigne,

sceptico, muito accommodaticio em

materia de religião, muito habil po-

litico, se tivesse querido conservar

a sua fé protestante, e possivel que

tivesse levado mais tempo a subir

ao throno, mas lá subiria emñm. E

a. França, possuindo a liberdade

religiosa, ter-se-hia tornado, assim,

egual á. Inglaterra. Em vez dlisso,

preferiu submetter o protestantismo

ao catholocismo, a liberdade ao '

absolutismOLfacto de que o seu des-

cendente, Luiz XIV, tirou as con-

clusões logicas e fataes. Henrique

IV protestante nao teria sido mais

assassinado do que Henrique IV

catholico. E nós teriamos uma apos-

tasia de menos, bem differente de

uma conversão sincera, que é sempre

um acto muito respeitavel quando

é desmteressado; e um mau exem-

plo de menos tambem, dado por

um rei a gentis homens promptos,

para lhe agradar, a calcar aos pés

todos os deveres, ainda os mais

sagrados..

De Luiz XIV, bispo entre os

bispos, jesuíta entre os jesuítas,

escreve: '

«Luiz XIV, depois de ter con-

tribuído para a prosperidade da

França, destruiu-a com as suas pro-

_rias mãos_ Com a perseguição re-

igiosa, enriqueceu os povos refor-

mados e fez prosperar o seu com-

mercio. Criou inimigos implacaveis,

como mais tarde a Convenção de-

capitando Luiz XVI. As nações

protestantes da Europa, solidarias

com os refugiados, colligaram-se

contra a França. E Luiz XIV, que

tinha desde o principio separado o

temporal do espiritual, tornou-se

um Philippe II, um campeão de

Roma»

Léon Bazalgette, n'um livro

muito bem feito, A quai tient l'i-n-

ériorüéfrançaise, diz-nos:

:Francisco I era o typo genuíno

do homem que nada vê, perpetua-

mente attrahido or chimeras, que

uma invencival eviandade de es-

pirito orienta sem cessar para o

absurdo. O bien foi est qui a'y fio

a plica-se, sobretudo, ao seu auctor.

Heim-se' por costume pôr' em ev¡-

dencia as suas faculdades brilhan-

tes, a sua arte de guerreiro e de

dançarino, o seu apuro e a sua cor-

tezia; mas esquece-se que essas

qualidades não bastam para consti-

tuir um homem. A ga anteria e a

cultura não podem substituir a con-

sciencia e o pensamento. A genti-

leza não é nada quando não assiste

a um pensamento profundo. Cem vi-

ctorias de Marignan não poderiam

compensar o absurdo politico do

Valois. ç

As esperanças entretidas duran-

te a primeira metade do seu reina-

do resultaram d'uma falsa aprecia-

çâo do seu caracter. Ao vê-lo pro-

teger calorosamente a cultura e as

artes, julgou-se que elle, natural-

mente,adoptaria a Reforma, isto é,

a causa da sciencia. Erro profundo:

do dilettanbc ao homem sincero ho-

via um abysmo. O dilettante era

de espirito curto e artificial. O que

um Francisco I, com o seu magnifi-

co requinte, não poude comprehen-

der, comprehendeu-o um barbara de

Saxo, da Hollanda., da Escossm ou

da Suissa. quuanto se tratava da

fôrma, o amante da Italia enthu-

siasmava-se; o fundo, porem, deixa-

va-o indifi'erente. O seu hello espi-

rito não lhe deixou ver um laço en-

tre a Renascença e a Reforma. Ca-

lcroso partidario da primeira, tor-

nou-se o inimigo irreductivel da se-

gunda. E o destino consummou-se.›

Depois de descrever as peripe-

cias dos quatro reinadosv seguin-

tes, de fazer salientar as infelici-

dades dos protestantes, aliás tão

numerosos e intelligentes, chega

a Henrique IV, e continua:

«Mas eis que, de repente, a for-

tuna se decide pela causa e pelo seu

chefe Henrique de Navarra, que

uma série de victorias conduz as

portas de Paris e que se torna ver-

dadeiramente senhor da situação.

E' então que se produz um facto

incrivel. Que faz o chefe victorioso

da Reforma antes de subir ao thro-

no, que tem certo? Abjura!!!

Victorioso, graças ao seu parti-

do, apresse-se a trahí-lo sorrindo,

com a mais admirava] desfaçatez de

que a historiafaz menção. Até os

catholí'cos se espantaraml E a Re-

forma, terceira vez vencida, ferida

no coração pelo seu proprio chefe,

desapparece do campo da batalha.»

Léon Bazalgette põe em rele-

vo a falta de convicções de Hen-

rique IV, o seu cyuismo, a sua

falta de energia e penetração.

commenta depois o acto misera-

vel de Luiz XIV quando revoga

o edito de Nantes.

quentemente que o commercio, a

industria e 'a cultura calvmista,

dominavam a maior parte das
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_ :sava libertar-se. O papa conservava

Aqui, depois de mostrar elo-,sobre ella metade dos direitos de

províncias da Frpça, que lhes

era devida, exclusivamente, a

prosperidade das *cidades mais

importantes, que ahproñssões li.-

beraes estariam nas mãos dos ilu-

guenotes, que as suasacademias

e collegios eram muitosuperiores

aos dos “jesuítas, emlin que ellos

representavam a iiôr a França,

escreve:

«A obra da monarchis catholica

estava prestes a concluir. A. 22 de

outubro de 1685, o rei sol'(o nosso

typo pho no ultimo anigo, cha-

mou- he o ru' soldado) aan'gnava a

revogação do Edito de Nantes, is-

to é, a ordem de abolição doprotutan-

timo. O episcopado triunphal. . .

Tres vezes, em tres ninados, a

Reforma é esmagada eu; França.

Tres vezes solemnementetriumpha

e se consolida o papismo¡

Francisco I, na sua pierilidade

de dilettante e de aventireiro, in-

consciente do laço que mia a Re-

   

  

  

  

forma á, Renascença,rectsa a reno-

vação religiosa a qual ;e associa

metade da Europa; e o amigo deVin-

ci, o fundador do Collegio'Real, pre-

tende manter em França a depen-

dencia religiosa medieval.

Henrique IV, o chefe sem cons-

ciencia e sem dignidade,que passa

a sua vida a abjurar, apressado em

trahir o seu partido, faz servir as

suas victorias á. consolidação do

catholo'eiSIho .10', Bourbon protes-

tante, no. momento de subir ao

throno. dos Valois, quer tornar-se

digno d'elles perpetnando a sua po-

litlca.

Luiz XIV, emñm, na sua ceguei-

ra estupida, instrumento passivo

nas mãos de Louvois, da Maintenon,

de La Chaise, de Bossuet, juguete

dos bispos, completaaobra dos seus

predecessoms.

Tal é a obra dos tres reis talvez

os mais famosos da nossa historia.

Quando na Europa germanica,

britannica, escocesa, escandinava,

hatava, helvetica,retumbava o grito

Abaiwool'apísmo! a França, como a

Italia, como a Hespanha, respondia

tres vezes: Abaixo a Reforma! Entre

a emancipação e a escravidão esco-

lheu, ousadamente, a escravidão l»

Quinet, no seu livro _Lc Chris-

tianismc et La, Revolution Fran-

çaise, sustenta a mesma doutrina:

«N'essa crise que divide o mun-

do entre o catholicismo e a Refor-

ma, todas as nações vão escolher. A

França, depois d'alg'uma hesitação,

decide-se pela Egreja da Edado

Média, parecendo fechar para sem-

pre deante de si a estrada do futu-

ro. Encerrando-se no circulo da Hes-

panha e da Italia nào-'se condemnou

a França ámesma decadencia? Quem

poderia presentir que a noite de

Saint-Barthelemy podesse, jamais,

terminar na aurora da Constituinte,

e que o mesmo povo, que se dava

ao prazer de consagrar todas as ca-

deias da escravidão, viria a despe-

claça-las todas juntos? Pelo encar-

niçamento com que combateu as

novidades do seculo deseseis, a

França prendia-se ao passado da

raça romana, algemava-se com as

E cadeias dos povos do Sul, consentia

em ficar uma província conquistada

,da Roma espiritual. A França se-

guia a Gallia na sua derrota. Recu-

Cesar. E tudo isso parecia irrevo-

gavel-n

Assim pensa Jurieu na sua

pisme mis enparalléle, Merlo d'Au-

pas protestante? Vacher de La-

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

Histoire du Calvinisme et du Pa-

bigné na sua. Histoire de la Re-

brmation, Chasles nos seus Em-

des sur le XVI siêcle en Eram,

Sísmondi na sua Histoire des

Français, Meiners na sua Histoi-

re de la Reformation, Ricard no

seu L'esprü politique dela Ré-

fowne, Villers no seu Essai sur

l'esprit et ?influence de la Refor-

me de Luther, Coquetel fils no

seu Pow-quai la ance ?fest elle

pouge no Les Selections Sociales,

Michelet na sua Histozre de Fran-

ce, e tantos outros.

Nenhum grande historiador,

nenhum grande pensador duvida

hoje de que a França commcttcu

um erro enorme repellindo a Re-

forma. De que a grande causa

da decadencia dos povos latinos

veio do predomínio absorvente

de Roma. De que o nosso mal,

mal horroso, mal profundo, este-

ve, c está, no despotismo monar-

chico-theologico, despotismo bru-

tal, attentatorio de todos os di-

reitos individuaes, de todas as

tentativas de emancipação, de

todas as liberdades, despotismo

que se tem imposto sempre a fer-

ro e a fogo. Quem quizer ver

quantas atrocidades elle custou,

só em França, e só no periodo

de lucta entre catholicos c hu-

gucnotes, leia o pequeno volume

de Jules Bastide Les Guerras de

la Reforma e o livro curioso de

Eugene Bonnemere, já por nós

citado, IIistoire des Camisards.

E' um horror.

Não são os povos latinos

que decaem. São os povos

catholicos. Não é uma questão

de raça. E', acima de tudo, uma

questão dc religião. Cincoenta

vezes 0 temos demonstrado n'es-

te Povo dc Aveiro. Só não admit-

te essa verdade quem é igno-

rante.

Se d'alguma coisa nos orgu-

lhamos, é, legitimamente, de ha-

ver-mos concorrido em Portugal,

mais do que ninguem, para levar

essa convicção ao espirito d'aqucl-

les mesmos que se dizem cultos.

Nenhum jornal tem espalhado,

como este, tanta luz sobre a ques-

tão religiosa. E sobre outras.

D'isso, repetimos, legitimamente

nos orgulhamos.

Continuaremos.

 

TRANSCRIPÇÕES

A Semana Alcobacense trans-

crcveu parte do nosso artigo

Cmt/brandas Democraticas, trans-

cripto tambem pela Voz da Jus-

tiça, da Figueira da Foz.

0 Debate tem cnntinuado a

transcrever os nossos artigos

Analphabetismo no Exercito.

 

Com o esplendido !Pmpo qun !um fei-

to, as nossas marinhas tem fabricado

muito sal. Talvez haja já Lanto como em

toda a colheita do amm ñllflO.

O seu preço regula por 285000 réis

1 cada wagon.

 

   

    

  

  

   

  

   

   

 

  

 

    

    

  
   

   

  
   

  

 

A'TIRADO_R_ES CIVIS

Sob este titulo lê-se na Resis-

çgpcig..1de Coimbra:
r

Os .atiradores civis reuniram-se no

sabbudo, no Hotel Avenida, n'um

pintar od'erecido ao sr. capitão Girão

de infantaria n.° 23, director da car-

reira de tiro em Coimbra.

O sr. capitão Homem CIn-isto veio

propositadamente de Aveiro para ns-

slstlr ao jantar dado em honra do

seu camarada de regimento.

Ao champagne levantou o primei-

ro brinde o sr. Domingos Alves da

Cunha, agradecendo ao sr. capitão

Girão a maneira como trutára duran-

te n instrucção os atiradores civis, e

o ter-lhes dado n honra de assistir

áquelle juntar, com que lhes queriam

significar a sua gratidão.

'Terminou brindundo tambem ao

sr. capitão Homem Christo, presiden-

te da quarta ñlial e ao sr. ulferes

Godinho.

O sr. capitão Homem Christo, res-

pondendo a este brinde, frisou que o

tiro civil não em marca de sport ga,-

lante. prática vã de exliibição de ele-

gaucia, mas sim pratica de educação

cívica. modo eHicul de contribuir para

a defesa da patria.

Terminou bebendo pela rosperi-

dade dos atiradores civis, e brindan-

do no sr. capitão Girão seu amigo e

campnnlieirc do traballio.

O sr. capitão Girão, agradecendo

ao sr. capitão Homem Clu'isto o seu

brinde, brindou por elle e pelos ati-

radores civis, dizendo que se limitar.

a cumprir o seu dever, facilitando a

instrucçâo de tiro no maior numero,

e liabilitando assim cada um a con-

tribuir para a defeza da patria.

Trocurum se depois os mais eñ'u-

sivos brindes entre os srs. Manuel

José Telles, Madeira Junior, Victori-

no Godinho, Flóro Henriques e outro¡

atiradores, sendo no tim enviados to-

legranmms no sl'. general de divisão

communicando-lhe o brinde do sr. ca-

pitão Girão, e outro ao presidente da

União dos Atiradores Civis Portu-

gueses com o. saudação dos atiradores

civis de Coimbra.

U sr. capitão Homem Cln'isto que

tinlm vindo. como dissémoa. proposi-

tudunmute de Aveiro, retirou antes

de liudm' o banquete.

_--+__

[esta das llealas

Ouvimos hontem repicar o sino

da Sé, trindades do festa solemno

em S. Domingos, acompanhadas de

grande foguctorio.

- O que ó aquillo? pergunta-

mos, admirado l

responderam-nos.

- Qual festa?

- Não sei. Parece que lhe cha.-

mam a festa do Apostolado da Om-

ção.

-~ 'Então isto está. assim?

- Isto é um colo, senhor. Avei-

ro está, um caio. Se lhe não acendem,

estamos perdidos. Precisamos cá.

d'outra festa como a do bispo e co-

mo a das irmãs do caridade.. .

+-

Excnrsão ao ansaco -

Correu muito animado a digressão

no Hussuco que a Sucicnlmle Recreio

Artístico promoveu no domingo ultimo.

Os forasteiros vieram maravilhados

com o dia soberbo que ali passaram.

O nosso amigo sr. João Ferreira Fe-

elix, que tambem fez pru'Le na excursão,

furou uma; tre¡ phutmn-nphias em diffe-

rentes pontos com todos os excursionis-

4' tas.

-E' a festa das senhoras bcauu, r
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MANIFESTAÇÃO CLEHIEAL

Affronta aos liberaes de todo

 

de Aveiro

A's' ARMAS ÇONTRA A REAccAo '

 

N'um papel que se publica em Aveiro, com o nome de C'cmr-

peão das Províncias, lia-sc no sabbado ultimo:

N

Como era de justiça, a cidade de Aveiro vae as-

sociar-se tambem á, comemoração do qmnqnagessr

i 2.79. É'
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Sc queremos ter algum direito ao nome d'homcns, se- ainda
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nos resta sangue nas veias, sc não somos escravos abjectos e vis,

gritemos ban alto: Basta, basta.

Basta, que até os escravos se revoltain. Basta! -

A Innnaculada Conceição é um simples pretexto para a pro-

paganda reaccionaria. um simples motivo @ostentação de forças.

Os liberaes tiveram a &ggiteza de deixnrrealisar a paradadc Bra-

ga, sem um enérgico protesto. Em Aveiro" é poor.“ iMuito peer. A

- parada, aqui, tem um fun mais alto. Já não é um simples expe-

0 e, dipnte de propaganda, um simples pretexto de revista. Aqui é uma

mJuna, uma injuria sangrenta, uma injuria atroz.

Basta! Basta!

Ars _armas contra a reacção!

E' a mesma'injuria que se tentou commetter nas vesperas

da enauguração da estatua. Bem dissémos nós então, aqui, n'este

semanario: 'kàcautelem-se, que os clericaes não desanimam, nem

perdoam l»

_E' a nesma injuria, por intermedio dos mesmos agentes.

Vêde bem, habitantes d'Aveiro. Olhae que são os mesmos agentes!

' A intrqlucção das irmãs da caridade no nosso hospital só

mo anniversario da, definição dogmatica da Immacu- tar a memoria de José Estevão.

lada Conceição de Nossa Senhora, 'que ora se está.

celebrando por todo o orbe catholico. Os sentimentos

religiosos dos aveirenses, vão, pois, manifestar-se mais

uma vez e esplendissimamente.

Braga abriu a serie das festas commemorativas da

definição d'aquelle dogma, com o brilhantismo que

assombrou todo o paiz, e o exemplo vae ser segundo

por Lisboa, Porto, Coimbra e outras cidades. Em

Aveiro toma a iniciativa. d'essas festas, a. mesa da

veneranda Ordem Terceira de S. Francisco, que ha

quarenta e nove annos festejou com maxima pompa.

a. definição do mesmo dogma. Est-á já. fixado o dia

da grande solemnidade, 14 dlagosto, e estão-se elabo-

rando os programmas da procissão que deve ser a

maior, mais luzida e mais apparatosa que em Aveiro

se tem realisado.

Vão ser convidadas para tomar parte n'ella as ir-

mandades das freguezias visinhas e as do concelho de

Ilhavo, contando-se tambem com a comparencia de todo

o clero do arcyprestado. O andor da Virgem da Con-

ceição será. precedido d'um grande côro de creanças

vestidas a caracter, entoando canticos religiosos e por

toda a. procissão irão dezenas de anjos com emblemas

alusivos do facto que se commemora, e diñ'erentes

phylarmonicas, eollegios, asylos, etc.

Na. egreja dos terceiros, tem logar na manhã do

mesmo dia missa solemne e sermão, e na vespera será.

illuminada a respectiva fachada, esperando-se que illu-

minem tambem os edificios publicos e particulares.

Folgamos com a resolução tomada pela meza da,

Ordem Terceira de S. Francisco, que é digna de'todo

o elogio e de maior protecçao e auxilio.

Não sabemos que mais admirar, se o atrevimento, se a estu-

pidez da vil elericalha. _

A vil clericalha devia-se lembrar de que. Aveiro não é Braga,

nem Vizeu. E' tal, porém, o abatimento em que cahiu o espirito

democratico n'este paiz, é tão escandalosa a protecção concedida

em Portugal ao ultramontanismo, que a vil clericalha já, se atreve

a aih-entar o espirito liberal de todo o paiz, promovendo, e tentan-

do realisar, uma omni/'estação emplendissima na propria. terra de

José Estevão!

E na propria terra de José Estevão, DOIS DIAS depois do

anniversario da cnauguração da estatua!

E na propria terra. de José Estevão, quando era sabido que

os liberacs de Aveiro tencionavam festejar, este anno, com particu-

lar luzimcnto e jubilo, esse anniversario, que, mais ou menos, tem

sido festejado todos os annos!

A alfronta é clara. A“provocação não deixa duvidas a nin-

guem. Mas a estupidez ainda avoluma mais do que a audacia. Só

o dcsvairamento do facil triumpho de Braga, só a embriaguez da

impunidade, poderia ter feito com que os reaccionarios se es-

quecessem de que era preciso que a cidade de Aveiro houvesse

perdido toda a vergonha, houvesse descido o ultimo degrau da in-

famia, para. consentir que a escarneccsscm, que a vilipendiassem,

que a cuspissem, sem um protesto ruidoso, vibrante, vehemente.

Sem uma desaii'ronta digna do seu nome, da. sua honra, das suas

tradicções.

Enganaram-se. Podemos-lhes garantir que se engana-ram.

Nem Aveiro deixará _de se desatfrontar condignamente, nem

o paiz. José Estevão não ér. um dos mais gloriosos representantes

do espirito anti-clerical unicamente para a cidade de Aveiro, que

teve. a honra de lhe ser berço. José Estevão é uma gloria nacional.

E' de todos os portuguezes; para todos elles representa a guerra sem

tréguas á reacção. E, d'csse modo, nem os liberaes (le Aveiro, nem

os de todo o paiz, deixarão que se commetta impuncmcnte o crime

que se está. premeditando.

Nunca! IIão de vir todos aqui, demonstrar, cathegoricamen-

tc, que o espirito liberal (la nação não perdeu ainda o seu vigor,_a

sua energia. ,

Hâo de. vir aqui aftirmar, bem alto, que é tempo de pôr cobro

a tantos attentados e abusos, commettidos, hypocritamente, á som-

bra da liberdade.

Basta! Basta! Somos homens, ou que somos? Temos direito

a este nome, ou nào temos? Somos a vergonha da especie., ou que-

remos honrar-nos com a sua nobreza, a sua altivez, a sua inde-

pendeneia? ~

tinha um ñn: afrontar a memoria de José Estevão. A manifesta-

ção que ácpepara para o dia 14 de agosto só tem um fim: aih-on:

Nãtha duvidas. Não as pode haver. Porque não ficou Avei-

ro fóra das manifestações clericaes, se é ccrto que ellas não se

realisam em todas as cidades do paiz?

Sesão muito poucas, até, as terras escolhidas para essas

manifestações, porque entrou Aveiro, cujas tradicções liberaes são

E' uma affronta.

E' uma inj uria.

PY um sarcasmo.

de todos conhecidas, n'esse numero insignificante e reduzido?

Porque se segue Aveiro immediatamente a Braga?

Porque se projecta a manifestação para 14 de agosto, dois

dias depois do anniversario da enauguração da estatua?

Nós não offendemos as opiniões religiosas dc ninguem. Não

consentimos, apenas, que nos offendam as nossas.

Se os clericaes teem o direito de fazer manifestações, tam-

bem nós temos.

Se alles aproveitam o pretexto da Immaculada Conceição de

Maria, nós aproveitarcmos o pretexto que quizermos.

O cremos ro ati-anda a ro a anda. Manifesta vão a ma-PP P P o P P g Ç

infestação.

Abaixo a atironta.

Basta dc insultos.

A's armas, ás armas contra a reacção.

 

CONFERENCIAS

DEMOCRATICAS

A Comunicado Municipal Ílcpubli'

cana resolveu iniciar :festa cidade

uma série de conferencias, sob o

thema: A Reacção Clerical. Jose' Es-

tevão e a sua obra demaratõca.

Ja se dirigiu para esse eH'eito a

!varios homens publicos, que acce-

_deram promptamente aos desejos

da commissão.

A primeira conferencia será fei-

ta pelo nosso eminente correligi0<

nario, grande caracter e grande in-

telligencia, o sr. dr. Bernardino

Machado, e terá, logar n'um dos dias

d'esta semana, que previamente se

annunciará-.

A Commissãa Municipal Republi-

cana, querendo permittir a todos

os liberaes d'Aveiro o seu protesto

contra a affronta intentada aos hrios

d'esta cidade, resolveu constituir

uma grande cmníuão, onde caibam

os homens de todas as facções/li-

beraes, se por ventura sào sinceros

nas atñrmações de liberdade que

por ahi fazem a toda a hora.

E' agora na occasiâo de os co-

nhecer a fundo. .

Vamos a vei-nos ..que l adherem.

E' claro qüé a Co'mml'uão Muni-

cipal Republicana não se 'illude mui-

to a tal respeito, nem elo fa-

cto de ficar 's sinha deixa de se-

guir avante, e avante, com a certe-

za prevista de ser acompanhada por

toda a população aveirense.

Mas não quiz melindrar ninguem

com exclusivismos partidarios, nem

dar este pretexto para retrahimen-

tos hypocritas. ›

A manifestação será de todos

os liberaes de Aveiro, se estes as-

sim o quizerem. Não terá, etiqueta

partidaria. Será exclusivamente dos

republicanos, se se Vier a. demons-

trar, o que é bem possivel, e até

provavel, que sào alles os unicos

liberaes que existem n'esta terra.

Só para essa demonstração va-

\leria a pena protestar.

Seja como fôr, para deante. que

para deante e que é o caminho.

Não mais tibiezas, nem hesita-

ções, nem contemplações, nem co-

vardias.

ú_-

0lhae a andacia d'cllcs!

A Folha, orgão clerical de Vi-

zeu, terra que deixou perder todas

as suas tradicções liberaes, que não

tem vergonha de aturar uma cañla

de reaccionarios que a tratam como

burgo pôdre, diz que as manifesta-

ções do Porto a Guerra Junqueiro,

intentadas como protesto contra a

imponente manifestação catholica do

Sameiro, redundaram n'um monu-

mental nasco, e que a tentativa.

de fazer ir por deante a idéa da.

estatua ao Marquez de Pombal,

tentativa que é outro desforço da

imponmtu mamfsstução catholica do

Sameiro, ha de dar em droga, como

as anteriores.

Olhae a andacia d'elles!

A policia do Porto corre os ma-

nifestantes em honra de Guerra

Junqueiro á. espadeirada.

As _altas, altíssima: regiões do

poder, impedem que se pague ao

marquez de Pombal uma grande

dívida de gratidão nacional. E ellos

ainda zombam por cima..

Olhae a andacia.?

Olhae a audaciai

_+_

Musica no jardim

'O programmn que a banda do 24

executa. hoje, das 7 ás 9 da noite, no

inrdim publico, é o seguinte :

Ordinario; Sur leo ma: du Tags,

pot-pourri, (Moraes); Marianna. .suite

de valsas, (Waldtenfel); 11 Paglíacci,

selection da opera, (Leoncavalo); Mu,-

sica classica, zarzuella, (Chapi); lilo-

ruima, capricho, (Espinosa); Ordi-

nai-io.

_-_-*_-_-

Aos srs. agricultores pedimos para

experimentaram o ADUBO ORGANICD_

que se vende no estabelecimento de

.lose Goncalves Gamellns.

O preço de cada kilo é de 25_réis.
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O illnstre correspondente do

Debate póde demorar o tempo que

quizer a sua resposta, póde até dei-

xar de nas responder, que não nos

melíndra em coisa alguma. Com-

prehendemos muito bem que os

trabalhos agrícolas não lhe deixem

n'esta occasiáo muito tempo para

se dedicar a discussões. Nós é que

não temos a mesma razão para re-

tardar a replica e como estes as-

sumptos nos agradam, nos delei-

tam, apressamo-nos a replicar.

Diz o illustre antagonista que

não pretende defender o 3.” con-

gresso, contraa tuberculose, do erro

por elle commettido, nando añir-

mou que_o pão de farin a escura é

mais hygiemco,e mais n11trit-ivo,que

o pão defarinha branca. Pois olhe

que o referido congresso bem no-

cessitava de que alguem o defen-

desse!

Faz muito bem o honrado con-

tradictor em não considerar o nos-

so saber superior ao d'essa assem-

bléa de homens do sciencia. Póde-o

considerar muito inferior ao de ca-

da um d'elles, quanto mais ao de

todos elles Juntos, que está na ra-

zão. Mas a Verdade é que perfilha-

ram, é que sanecionaram um erro,

é que o deixaram correr mundo, o

que é tanto mais indesculpavel

quanto maior fôr a sabedoria. que

elles possuirem.

Esta é que é a questão.

O auctor das cartas do Debalc

cita a experiencia de Magendie so-

bre caes. Velha-nos Nossa Senho-

ra! Mas nós citamos-lhe a experien-

cia feita sobre homens, o que faz

sua difl'erença.

Estas corsas, como todas, aliás,

ou se sabem, ou não se sabem. Se

não se sabem, não se ap rendem á

ultima hora. Um estntib feito á

pressa é uma fonte d'erros, que

mais desvaira, ;e confunde, do que

orienta e esclarece, que faz, até,

muitas vezes, com que o homem

mais leal na diScussào possa caliir

em argumentos que pareçam, pro-

positadamente, capczosos ou sopnis-

ticos.

O illustre antagonista não dei-

xou, sem duvida, de comprar um

llVl'O encellentc, que citamos aqui,

«Le Pam et La Paniñcationn, de

Léon Boutroux. A paga. 65 d'esse

livro lá vem citada a experiencia

de Magendie, e o titulo e pags. da

obra «Precis elementaire de phy-

siologie», tomo II, pags. õO4,-pxe-

oisamente a citação que Um lavra-

dor faz na carta do Debate-onde

essa. experiencia se relata. Tudo

nos leva, pois, a crer, que o lion-

rado contradictor lêu o livro de

Boutroux. Ora, sendo assim, lá vem,

a pags. 347, a resposta á, experien-

cia. de Magendie.

Porque a occulta Um lavrador!

Os resultados obtidos explicam-

se d'este modo: o pao branco, me-

nos sapido, era consumido em quan-

tidade insnlliciente. Eis tudo.

. Poincaré, com as suas experien-

cias modernas sobre porcos,-por-

que a experiencia de Magendie já

se póde considerar antiquissima,

em relação aos progressos da scien-

cia e da industria,-e Adrien Bou-

troux, irmão do auctor do livro a

que nos estamos referindo, com as

suas experiencias sobre ratos, che-

garam ás conclusões do Magendie.

,, Mas a. razão é sempre a mesma:

'.'zmamr consumo de pão de farinha

escura, que as mós tornam mais

apetitoso, do que de pão de farinha

de cylindros.

Isto quanto aos animaes.

Nos homens, as condições são

diferentes.

'Ouçamos o que diz Jules Ar-

nould, professor de hygiene na fa-

culdade de medicina de Lille, no

seu livro :Nouveau: Elements da

Hygienm, de page. 548 a õõõ:

«Tem-se insistido sobre o facto

de que apertando das farinhas os

tegumentos e o german do grão se

pnvava o pão d'uma quantidade

astante consideravel de phospha-

tos assimilaveis,susceptíveis de des-

.empenhar um papel muito impor

'tante na alimentação. Por isso, va-



 

rias vezes certos sábios, Millon,

Bnllnnd. Galippe e Barré, recom-

mendaram o uso do pão trigueiro,

fabricado com farinhas de mós, fe,-

rinhas grosseiras, no seu conjuncto

manos apuradas que as farinha. dos

POVO :DE .AVEIRO

quilar a acção da cerealina por meio

do alcool. Depois, renunolando ao

emprego da. levedura., tentou coa-

gular a eerealina por uma. solução

concentrada. de sal marinho. Sem-

pre no proposito de embrunyuecer o

cvlindros que produzem o pão bran- pão, que fel a. sua mania persistente.

co. Ora. convem saber qual das duas Quanto a Starsk não admira

qualidades de pão constitue um que elle morresse submettendo-se

alimento mais nutritivo para o or-

ganismo humano. Pela analyse chi-

mica, o mais rico em materias nu-

ao regimen exclusivo do pão branco.

Morreria da. mesma forma submet-

tendoee ao regunen excluswo do

tz'itivas, e especialmente azotadas, é pão escuro_ Lfeyer7 quando fez as

o pão trigueiro. Mas até que ponto, suas experiencms, dava. aos ho-

0 GIII_ que proporções, .serão esses mens, além do pão, 50 grammas de

principios a imentares absorvidos e manteiga, e 2 litros de cerveja, cada,

utilisados pelo organismoe _

A isto é que não teem attendi-

do, convenientemente,os partidarios

do pão feito de farinha escura.

A analyse diz-nos, n'esse ponto,

que as perdas no homem sào !naip-

res quando elle se alimenta, de pao

dia, por isso que é ›erigoso,e mui-

tas vezes impossive , o regimen ex-

clusivo e prolongado do pão.

O illustrado correspondente do

Debate pôde, pois, procurar outro

ponto para. defender os lavradores

e atacar a. moagem, que por esse

trigueiro e menores quando se ali' hão faz nada_

menta. de pão fino. E' esse 0 resul~

tado geral das experiencias feitas

por Meyer, Rnbner, NVicke, Meni-

canti,Prausnitz, Bomborg, Plagge e

Lebbin sobre a, digestibilidade dos

diversos pães do trigo ou de cen-

inio. D'onde Lehman concluiu: o

vulor alimentício d'uma farinha (pa.-

› E no proximo domingo tratare-

mos de questão dos trigos, em es-

pecial.

---_-_-.-_.__

lnlolerancia clerical

Tem-se publicado em Aveiro um

semanario republicano-»Folha Nova.

nilicada) depende, guardadas torlosgCompunha-se e imprimiu-se nas_ of-

as outras proporções, do seu con-'iicinas do Campeão das Promocoes.

thoudo em cellulose e tambem do P013 a gente @este capudoniegou-se

estado de divisão d'esta substancm. a mandar compor e imprimir o ul-

E' certo que se teem obtido resul- ¡\ tiino numero da Folha, boca, por fa-

tados eontradictorios nas experien- lar contra a grande nmmfestuçüu que

cias sobre os animaes. Mas decentes a. cleriealha projecta. em Aveiro.

ob--arvar que as faculdades digestiva:

d'rstes são muito diferentes das facul-

d'idea dir/cativos do homem.

A causa. proxima da maneira

dilfcreute porque os diversos pães

se comportam no nosso appnrelho

digestivo não é outra, segundo to-

das as probalidades, senão a propria

constituição physics. d'essos pães, e.

qual decide da acção dos sucos di-

gestivos sobre os alimentos em

questão. De facto, os pães de feri-

nha pouco peneirada., contendo mui-

tos fragmentos do grão, não oil'e-

recem em grau slimciente os cara.-

cteres de levese. e de grande porosi-

dade que se requerem. Foram esses

tpaes de farinha sem peneira., de

arinha grosseira, compacta., pesar:

que nas experiencias de digesí'da.,

tibilidade de Rubner, de VVike,

de Menicanti e Prausuitz demons-

traram uma notavel inferioridade em

face dos pães brancos, muito leves

e muito porosos, fabricados com fa.-

rinha fina.

Deve-se a Menicanti e Preusnitz

terem posto esse ponto bem em

evidencm. e, sobretudo, haverem in-

sistido sobre o parallelismo que pa-

rece existir, (Tum lado entre a cons-

tituição da farinha. e a. estructura do

pão, do outro entre essa estructu-

ra, caracterisada notavelmente pe-

lo peso específico, e o valor nutri-

tivo do pão. Guardadas todas as

proporções, as perdas do organismo

so“) formas de excreção, são tanto

mais fracas, e portanto o ganho fi-

nal mais consid'eravel, quanto o

:io ingerido apresenta peso especi~

geo menos elevado, isto é, uma. po-

rosidade maior. Quer dizer, o pão

mais leve e mais poroso é o mais

alimentício.)

E' esta, hoje, a opinião dominam

to; pôde-se dizer, a opinião indiscu-

tível. Um lavrador pega. em qual-

quer diccionario de medicina, m0-

derno, em qualquer tratado de hy-

giene, ao acaso, inglez, francez ou

allemâo, e todos elles dizem: 0

ão mais dlgerlvel e o mais

eve. é o mais pnroso.

O pão mais digerivel é o mais

alimentício. 0 pão mais leve e mais

poroso é o pão branco.

Sobre isto é inutil Um lavrador

ateimar. Não tem razão. Apenas

provará que o 3.“ congresso contre

a tuberculose tratou de leve essa

questao, aliás importantíssima. Coi-

sas que, n'esta terra, succedem a.

cada passo.

A O erro, ou a. confusão, d” Um 1a

ora/ler, é de tal ordem que até apon-

ta. Mége Mouriés como defensor do

pão escuro. Ora não é assim. E' es-

se o resultado dos estudos feitos á

pressa. Mége Mouriés queria, sim.

aproveitar a farinha. de mós, 'mas

embwmgnecendo a. Para isso empre-

gOu primeiro o processo de anni-

O ultimo numero e todos os mais.

Fechou a porta ao semanario em

questão só por elle ter tido a anda-

cia de exprimir opiniões contrarias

á cambada. jesuitica.

E andam os mariolas a. gritar

ein Franca por liberdade. Toda a

gente sabe como ellos pretendem e

interpretam n liberdade. Liberdade,

paro ellos, é completa impunidade

para. todos os seus crimes, é carta

branca para todos os seus desregra-

mentos e abusos, e cacete, cadeia,

torturas, fôrea, para os que ousarein

combate-los on contraria-los.

Foi sempre assim. Assim *a As-

sim será. . r ›

A nós não nos enganam elles.

Nunca, nos enganei-ão. Nunca

nos enganei-am.

Por isso nós gritámos e gritare-

mos sempre: y

Ás armas, às armas con-

tra a reacção.

Ás armas sem ser preciso leva»

los á. força, é claro. Não estamos a

chamar o povo á revolta armada.

Não é preciso tanto, felizmente. Es-

tamos a chamar a. reunir, apenas.

Reunião. Reunião. E depois gri-

temos-lhes:

Fora a mascara!

Abaixo n hypocrlsla.

Abalxo a especulação.

Não é preciso mais. 'Bater-lhe o

pé é que é preciso. E elles fogem

logo, como um bando de pardaesL

Só andam de noite, como as co-

rujas.'Em lhes batendo o sol de cha-

pa., ahi vão ellos, horrorisados.

O que e preciso é unirmo-nos.

Juntarmo-nos. Apparecermos, deei

didos a. trabalhar, resolvidos a ln-

ctar.

.ls armas. às armas. con-

tra a reacção.

_+_

A !WiilENlLllE 'MWM

Com este .titulo recebemos um

exemplar da Dissertação iimugural

aposentada á (ESC-Old :Medica (Iirur

gt'ca do Porto pelo sr. dr; José Soa-

res, que este anne concluiu a sua.

formatura n'aquella escola.

O sr., José Soares fugiu das thia-

ses abstractas que os estudantes,em

regra, escolhem, preferindo um tra-

balho concreto, de applicação pra-

tica, no que demonstrou um ,excel-

le'nte bom senso, que ínão é muito

vulgar entre nos. _

Bastou-io isso para. que o traba-

lho do sr._dr. Jese Soares mereees-

se a nessa attençã'o e as nossas

sympathins. Embora o folhens-

somos e lêssemos por alto, vendo

n'elle indicaçaões 'de 'muita utilidade

e apreciações do muito criterio, re~

se'vamo-nos

denorada . e

dr. José Soares se refere.

Cartas d'Algurcs
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Não falta. nssumpto. Pelo contru-

rio, é tnnto que eu não sei peru onde

me hei de virar. Coisa rara. n'estes

tempos!

Temos n grave questão dos taba-

cos_ temos a importante questão do

monopolio do viação, a questão do_

trust do pão, e a. gravíssimo. questão

religiosa., que os maneios dos clari-

enes. nnchos com o que ellos chumnm

o triumpko do Sameiro, vieram colle-

cur outra vez em evidencia. Sem fu-

lar nu questão da policia. do Porto,

não menos importante. não tanto pelo

que vale como pelo qqe representa.

Não hs conhecimento completo,

aindu, do contraste do' tabaco. O go-

verno limitou se á publicação das Ii-

nhas gaia“. Mas 'o @gameconhece é

já bastante para 'dm' ,a convicção de

que o contracto é perigcaissimo, ou,

pelo menos, odioso. A' pomfcchadn,

sem concurso, o governo concede o

exclusivo dn vendn e fabrico de lu-

bncos a uma companhia, 'dm'antc m-

senta amwe.

Allegmu os amigos do governo

que essa negociação foi altamente vun-

tnjosn. para o thesouro. Mns, se o foi_

para que fuzela á porta fechada?

Piu-a que se fez sem comme? Por-

que se não prqveniu., ao .incisos, a

Companhia dos Phosphorov, que era n

outra parte litígante? Chamamos liti-

gio, embora improprimnente, ii dis-

puta gananciosn das duns cunpnuhiae.

O preso é por sessenta amos, em-

bora. com a faculdade de denuncia no

tim de 20 aunos. Não fultn quem sus

tente-e sustenta muito bem-que es-

sn. faculdade' de denunciaré meramen-

te irrisoria. E'. Não hn. duvidn. Para.

ndinittír o contrario é preciso desco-

nhecer completmuente o meio em que

vivemos. E' preciso ter perdidoo juizo

O publico, o grande publico_ deve

ucnutelnr se sempre contra o espírito

chicuneiro e faceioso du qunsi totali»

dade doeJornaes portuguezes. Os vi

cias da e ucnção clarice! são profun-

fundilsimos, ainda, entre nós. Não Im

sinceridade. Não ha. verdade. Tudo

trapaceia, tudo menta“:pura servir as

nuns paixões ou os sem interesses. A

maxima jesuitiea: o 'fmjusti/ica os

meios, é observada sempre, rigm'osu-

mente, u'estu sociedade dissoluta. e

hypour¡ tn . '-

Juntando u isso 'a grande igno

macia. do maior numero, n indíiferen-

çn, a falta de applicnçño ao estudo

de questões :ii-idas como são todas as

questões ñnáuué'ir , paraibano como_

facilmente ;Managing entrernós, as

negocintae mais perigosas, inicia escu-

rns, mais repqgumites. ' ' 'l _

O prazo é 'de 'sesmta'a-nuóà; diz'-

se. Ficamos sessenta nuno¡ escravisn

dos d Companhia. dos Tnbneos n'umn

fonte importantíssima da reõditn na-

cional. Não, respondem 'logo os de-

fensores do governo. Isso não é ver

dade, porque podemos denunciar o

contmcto no iim de vinte nunes, e de

dcz em dez nunasid'nhi em demite. O

publico ingenuo, irrchctido, ncccitn

facilmente n ecaviva e engole-a como

argumento de lei.

Se no lim de 20 nnnos se pôde

denunciar o contructo, e de dez em

dez unnos, seguidamente, a coisa. não

é tão horror-esa como parece;

Assim observado, asi proprios, oe

que estudam estas coisas de leve, os

que não querem demorar ecançm' o

espirito apontar, oa lim-ria gl¡ iipbe~

cis, sempre promptosn pdmittir sub-

terfugios espphismas. ;c ; ;à

Mas o questão não dessa. A ques-

tão é que não temo. ;916mm vinte

uunos dinheiro para uosvlihertiirmos

du Companhia, que acompanha oeon

tractc com iun emprestimo.

A olignrchiu odiosissíinn, que nos'

governmcndn ves precisa dc mais di-

nheiro para ns anus orgias, pura us

suas extrnvag'nucins, para. os crimes

flo toda a ordem que se conhecem. Não

hu dinheiro que lhe chegue. Cadu dia

se empenho uma coisa. Cadu dia se

compromette um rendimento. Curia_

din se perde Iunu propriedade. Ainda

não chegámos :t0 fim porque isto tem

sido umn unção riquíssima. Todos Os

para uma, leitura mais idiotas a dizmu pobre. No enuanto.

então trataremos d'al- J ella tem sido riquíssima. Ricn é ainda..

gll'ls ;Dutos especieos a, que o sr. i Ainda ha que explorar. Perisso mesmo

n orgia não terminou, nem terminal-:i

rapidamente. Mas a. empenhar, empe:

nhur, os recursos exgotmn-se. Eviden-

temente, isto hade ter 6m. Andar pa-

ro, traz, é impossivel. Como havemos

nós de pagar, d'uqui a. 20 nunes, na

obrigações do emprestimo? Impossivel!

D'nqui u 20 unnos, ou acabou-se tudo,

ou se alguma reviravolta tiver conse-

guido levar ao poder um gpverno ho-

nesto, o que restar mal chega para.

tentem' n. vida, para occorrer ás mai¡

graves exigencins d'uma situação do-

  

l Grande Procissão-

Parece que se empregam os

maiores esforços para que varios

bispos, incluindo o bispo da dioce-

se, é claro, venham á. grande pro-

cissão de desaggravo.

Porque é uma procissão de dea-

aggrauo, nào sei se sabem. E' o ca.-

raeter que lhes dá o Marques Gro-

mes e o padre Ferreira. Desde as

pedradas ao bispo que elles jura-

   

  

   

  

  

lorosn. ram fazer uma procinão de desag-

Admittamos, porém, ainda, que o

lperigo não é tamanho. _N'esse caso, o

governo não se fui-ta, pelo menos, á

responsabilidade de ter negocindu á

porta fechada um negocio importantís-

simo. Porque o fez ?

Aqui surgem mil suspeitos. e, na

verdade, todas ellns são admissíveis.

' Um periodico monnrehico,-›D¡ario

da Tarde-dc Porto, diz, em corres-

pondencia de Lisboa :

«consta que os' administradores ex-

lrangelros da Companhia dos tahacos,

que uktimamm o negocio, destinamm

cinco milhões de francos para distribuir

por alguns politicos de pólpn que lhes

usargurussem a negociam tanto ein cm-

ta imprensa como no parlamento. Amr-

ma-se que os grandes putriotas que que.

riam salvar o paiz da bancarotu, conseo

guimm stilvarss suas finanças apanhan-

do grossa pitança no bolo dos cinco mi-

lhoes. O caso presta-so a todas as sus-

peições, demais a mais, estando meni-

das na negociam certas firmas conheci-

das.

Não é um jornal republicano que

o diz. E' um jornal monarchico. E

tem razão. Elle cenhece, muito melhor

do que nós, os figurões n que se refere.

Mas nós, e todo o unindo, tambem os

conhecemos alguma coisa.

Vejam! Cinco milhões para com

prar alguns politicos de polpu, que nn

imprensa. e no parlamento assegurem

n. negociam! '

Os grandes patrioth conseguiam

salvar as Íinnucns apunlmudo grossa

¡ pitcmça no bolo dos cinco milhões!

Vejam l

¡ Mas o correspondente do Diario

ida Tarde diz mais:

l Pau'ece que a Compunhiu'dos phos-

phoros não se iucomniodu muito com o

novo contraem, porque lhe foi prometi¡-

do o exclusivo dos lumes nas colonins,

além da participação que alguns dos

mais inauentes da companhia tiveram

ou vao ter nos cinco milhhões.

Por todos os lados uma explora.-

çito infame. Exploração que o mesmo

Diario da Tarde ainda confirma n'es-

tes tA-rmos:

A Companhia. dos tabacos, segundo

se diz, espera tirar duplo resultado das

luvas distribuidas e vantagens olfereci-

das ao estado, angmcnlanrio a dose da

rolha da couvo que costuma ministrar

trai' aoscéonsnnijnores.

Pois é cloro, _Quem ' perde tudo ó

o consumidor. E' sempre assim.

0m _havia um 'meio facilimo de

e pôr ;côbro a tanto íh-cgnlaridtnle. Em

perder o modo. No dia em que o ci

dedão portugues perder o medo. |em~

brando-ac de que lunto far. morrer

de dinrrhén qomo d'outl'a coisa qual-

quer, está. euivn a. patria. Evidente-

mente. Mns emqunnto o medo persis-

tir. n ponto dns proprias _torres das

cidades cahirem dormia das investidas

e do pavor da policia, como pintnva

a Paradia n'outro din, hn de conti-

nuar n. infame snturnal que nos' de-

vom.

Eu ocmprehendo que na torres

uuíuui n tiros d'artilherin, e que os

cidadãos fujum dennte das Kropnt-

chi-ks du municipal ou do exorcito.

Mns dcaute du. policia, :i qual podem

muito bem_ querendo, resistir com nr'

mas eg'uues l . . . _ _

" E' a. suprema oov:u'dln. Covardui

objects, covardia porca.

' S'im'u homens, e está salva a pu.

trin. Nem óprncisc mesmo resistir com

força brutn. Ponlnun-sn de pé, que

estilo de joulhos Levnntem se. 3'

quanto basta pnrn nfogentur o pupíto_

Loivnutein-sc. Falem e proeedmn

como homens. Como homens energi-

cos. Como homens dignos d'esse nome.

qunanto ractvjnrem covardemen-

te como escravos_ roeenudc tudo e

fugindo de tudo, não Im salvação pos.

BÍVel.

A grande verdades esta.

A. B.

_.____.-_--

Em Consequenciu rins muros Serem

muito baixas e 0-¡ h n'cos não poderem

?iluctuur nn seu regresso, "ea transferido

¡pm-:i o dia 31 do corrente o projeçia i.,

|p:1'-1«eio pula ria -men Sociedade liccrem

,Artístico lencionava recusar hoje.

  

  

 

  
  

   

  

 

  

  

gravo.

Querem dasaggravo. Desaggravo_

e triumpho.

Ore para isto torna-se indispen-

savel a presença do bispo.

Não imaginam os esforços que

se fazem n'esse sentido. Mas, por

emquanto, todos os bispos sacodem

as orelhas e abanam a cabeça, div

zendd que não.

Aveiro espanta bispos !

"I

*a

Falleclmentoe

Fnliecen na. manhã de domingo pas-

sado, o sr. Antonio da Rocha, lllho do

nosso prezado amigo o sr. Manuel du

Rocha e cunhado dos srs. Manuel Gon-

çalvesçNetto e João Marques da Cunha.

Victimou-o uma congestão pulmónar.

A toda n familia enlutadn a expres-

são do nosso sentir.

e

Snceumhiu sexta-feira n'est:: cidade ,

após uma curta doença, a viuva do sr.

leão Pedro Soares.

A todos os seus o nosso cartão da

peznm'es.

*.-

0s coveiros da lrmamlade

Quem enterrou as irmãs da ca-

ridade foi o arcypreste, e outros, com

a sua teimosia.. _

Quem enterrou o bispo, que,

añnal, 'tinha' marcado, logo de prin-

cipio, o itinerario da procissão, fo-

ram os mesmos.

Quem vão elles enterrar agora?

Quem será? '

Team caveira de burro, os mal--

dictos!

-----.-__.~._

.l nossa carteira.

Partiu com sua familia para as Pedra¡

Salgadas, o sr. Manuel Cunha, abutado

capitalista d'esta cidade.

. o

Do Aveiro, onde esteve de visita ao nr.

Homem Clin-isto, retirou quarta-feira para

o Porto, o nosso correligiounrio, prezndil-

aímo amigo e distinctiuimo escriptor, sr.

Basilio Telles.

Hi

 

e

Já se encontram a banhos, uns Caldas

da Rainha, os srs. Manuel Gonçalves Netto

e João Marques da Cunha.

u

l De Águeda, onde tinha ido assistir a

uma !festa intima, regressou a Viseu com

sua em"“ familia, o sr. dr. Afonso de Mel_-

. lo, digno delegado do procurador regic

d'nquelln comarca. .

o

Encontrum-ce em'Bragl, helpedadoc no ~
Hotel «ln Parque, os I". Ricardo José de
Mello e Carlos Villares.

O

Fm¡ inuco a. at.. l). Gabriella Machado

de Mello, interesante filha do sr. dr, :An-

tonin Carlos da. Silva Mello, dis.“ conser-
\'ndcr d'eeta comarca. ' '

As nossas felicitações.

a

Frisson na "arts-feira o ..aniversario

nominal. do sr. r. João Maria Simões Su-
ceua, dígMc advogado e notnrio d'Aguedn.
Pnrnbenc.

' o

Tem estado doente, a sr.t D. Ulindn

Som-cs, esposo do nr. Francisco da Silva

Rocha, director da escola de desenho.

O

Partiu para Espinho, o nosso ansignnn-
to, sr. Juni) Soares duo Neves. ›

_ *

chrosanu das Caldas de. S. l'edro do
Sul, o sr. ,Domingos Luíz Valente d'Alma¡-
da, nctiVo industrial d'esta cidade.

, n b _.
Encontrado em anle rla Mó, o nosso

amigo sr. João Ferreira Felix, bemquis-
Lc negociante da nossa praca. *

l Ami
Consta que os clerleaes.

assim que lhes constou á,
enervescencla do 'espirito
liberal da cidade, se apres-
sar-ap¡ a adiar a «grande pro-
cissno», nejá não se reallea
em il ce agosto, mas emr
setembro.

..aveiro espanta ellos!

l'nls em uanio rlles não
declararem crmlnantemen-
te que anão realls m, não
desarmar-ão os "bornes, Item'
¡afrouxnrão na sua propagan-

uln um instante.

  



 

Aos agricultores

Adubo organlco para ler-

ras, vende-se a retalho c em

saceas de 15 kllos, no esta-

belcclmeuto de José Gon-

çalves Gamellas, e Praça (lo

l'elxe--A V muo.

lim processo sensacional

Nu cidade dc Bitonto, um tenente

eiigcnlraria de nome Modugne foi pre- _

&

so sob a accusação dc ter morto a '

,

mulher.
.

'SANGALHOS
AOS ARCOS

AVEIRO
O acontecimento produziu enorme

impressão em toda a Italia e a cidade

de Bitonto dividir¡ se em dois campos.

Nlum d'elles aflirmavase que a mu-

lher do tenente ee tinlm suicidado; uo -'

  

  

  

 

  

   

  

  

   

  

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla. Este adubo, com resultados maravi-

'ESTE estabelecimento de pa-

lhosos para a cultura das terras, con-

daria, especial no seu genero

 

outro añiriuara se que fôra assassina- '. Correntes e med“nmg de prata_
em pão de todas as qualidadeS, Vêm especmlmeme Para 83_ "9"” Gal-

da pelo marido, tendo este disposto
" 5° ;230mm é Venda: d. b t. ::2:11'sd:ã:nãgggãaãeqãgntggâig21:

""

_ - _ - _ y
_

_
proprio para os Ia elcOS, ' ' _ l ue

“5194“ m”” a t“” med"“ “um Maclunas de costura cPFAFF», Wlnte e outros a; pão torrado e ralado, café de 1.: fôr.applicadohTratando-se d'uma cultu-

suicrdlo.
!motores

_ qualidade, 37-30 réis cada kno; di_ ra importante e conveniente submetter

As discussões provocadas por este '

tràétc 2.1, a 480; chá, desde 16600 a a Plltàalãse da terra;l ao agronomo da lo-

drama levantaram taes animosidades -' .

-í 3 00 o kilo; massas alimentícios ca¡ a_ e Para e 6 estabelecer essa

' Bicycletus .BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›, › de 1.» qualidade, a 140 o kilo; di- quantidade.

que o processo foi enviado para. o tri-

bunal de Perusia.

1
tas de 2.8, a 120; vellas mar S

c GUITYNLR» e outros auctores.
.. cada pacote, a '180; ditas fidalgo'

V Navio, a '170; bolachas e biscoitos,

 

____.

Varios jornalistas, entre elles dois

“IgM“ ° .um “'“el"°““°!. É““ lá Completo sortido de accessoúos, tanto' para maclnnas Égñfrtffgãâns P“"CIPaesmbri'

“WMM“ md“de 9“"“ “w“"em “° " de costura como para bicycletas.
Vinhos finos e de meza, por

praças modicos.

_ . , Todos estes genero-i se man-

Ofñcma para qualquer repai ação. › v: 'o n dam a casa do consumidor á hora

Alugam-so liicyclclas .

gota' educada Simão» 89 gt““ «9% É?

julgamento da celebre causa.

Crê-se que os debates durarb pe-

lo menos dois mezes. As opiniões dos -v

peritos são contradictorias. Entre os ._ “

advogados de defeza figuram dois de-

putadoa.

_
r

lim dentlsta lrascarlo

ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

 

_____

 

  
  

  

     

       

  

    

  

  

  

  

       

Em Bruxellas está sendo instaura- "

'à à ã 3

do processo a um dentista muito eele-

às: É.? E A

brado, que, quando se defrontaer com

:É É' › O

uma cliente appetitosa, clilorofonnisa- . J . ' 7-"? .- J o * a É¡ =' m ”Ég": É g

va-a para depors abusar d ella.
\ 1 r X

E'E _E ã a
PO“

Entre as victimas conta-se uma

1 0
1,, -s › :a o 5 o

'

menina de quinze annos.
4
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tra e e, ruas e na a ie servm, por-

Q., -- 3 .3
Preço 200

que epa a ,uma E FERRAGENS o I ;g E
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ANNUNGIOS mesmos seems¡st steam., e :dês: = d l. ,.-
w- e'ã .E

e' a IS"

° '
_c = aê e É¡ Grande romance de Dul ut de Laforesl,

m 53% ?É a; à illustrado de unmcrosissiimas e esplen-

l

4 g ,n z 5*.: a didas gi'iiylil'as. Mais interessante que

3.3.5": Ê. É OS Mysterws dc Paris e Rocambole. R0-

manue de acontecimentos sensacionues

e vcridicos macorx'idos na actualidade.

Obra moralissimu pela cditlcação dos fa-

ctos relatados o pelas injustiças que

esses mesmos factos frequentemente

 

ALBANO da Costa Pereira pre-

vine todos os seus amigos e

freguezes de que acaba dc mudar

a sua oñicina de alfaiate da rua

Direita para o Largo do Espirito

Santo, n.“ 68 a 70, onde espéra

continuar a receber as suas esti-

madas ordens, para o que tem

sempre um variado sortido de fa-

zendas nacionaes e extrangeiras,

que vende por preços convidati-

vos.

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes ,J C

eae estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, follla zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aco, ratoeiras de ferro e arame, feclvos, fechaduras e dobradiças.ñ
annuucia. Brinde a todos os assignantes:

panellas de ferro fundidas e estanliadas, cliaços de fei'ro, fogareiros,
Um eleg'ulte capa de brochura p'u'a ca

I
I

.

pulvemsadores de dilferentes marcas, arame para ramadas, rêde A dav0lume,impressaaduas córesecom

.. o › _ - _ .
desenhos apropriados ao assnmpto tra-

para vednçoes, alvmades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em por EDUARDO DE NORONHA ,M0 no mesmo vmume_ Um premia da

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.
Santa Casa da MiSericordin de Lisboa

nas condições dos prospectos em distri-

Obra illustrada com numerosas grn- macio_

MOBILIDA DE DE PREÇOS
vuras coloridas por Manuel de Maue- Fascículo semanal do 40 paginas e

do e Roque Gameiro, e impressa em 5 gravuras. 50 réis. Volume mensal de

“|14| IDÍIÍFITÂ N.” 43 a 45-ÀVEIRO
' .

160 Paginas e “3” Grill/ur“, '500 PÓÍS-

'
“l“gmñw P“'Pel'

Assimm-so em todas as terras do

__

v 4 a ed¡ do O “gm. paiz ondo temos agentes, e na «Editora»

2'..., QC, a* v6 eye @à 9 Nov ç p P _ -Lisboa-L. do Conde Barão. 50.

"'í" êéf q Vâêwa
Caderneta semanal de 16 paginas,

    

   
. .d d I commenda por medida. Pela segurança

Accelmm'se Fed' 03 e a““ quer da obra e pela boa qualidade dos cabe-

numero de cadernetas e tomou. dees se responsabilisam os annuncian-

«A Edltoran-Lerg
o do Conde les.

- F Egnalmente garantem a todos a mo-

BamO! 50 LISBOA dicidade de preços.

teira.
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o 40 réis Tomo mensal 200 réis l ' ' '

_. . - 0 l

ENDE-SE uma na rua de Je-
,t l Um Hemp“, GRÁTIS a que", ,.e_ Sapataria Malqucs tllilllltltla

sua, em frente do Bl'. dr. Car-

matter adeantamente a esta empreza &

valho. Quem a pretender diriga-
i É "zpmmmm de dez “dama” °" N'ESTA acreditada sapatnria, sua

. ..

'g oms.
nsAr-s,l m' -ll t

se a Joaquín Gafanllao, na. Cos-

Brinde a todos ea msignanm calcado ofeitotlotomdfrdg-sgl?ufdtiâmegne

D
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«POVO DE AVEIRCM

lan¡ Lisboa, vende-se na

labacarla Monaco.

FONTE NOVA

Precisam-se agentes em todas as ,
A

terras do continente, colonias e Brazil. | Ver para orér
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______.__--
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AVEIRO

FABRICA a vapor de telha do systema de Marse- ('

l

lim, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

Abastecimento (lc

carnes a cula-

dc dc Lisboa..

Esta omproza previne os cria-

dores do quo rccolve; gado

para açougue nas cpochas

proprias polos preços 'que

constam do sou contracto.
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L As macliinas para ccscr daCcm-

lptmliia SINGER' "obtiveram na EX-

posicão dc Paris dc 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

ll' mais uma Victoria junta a tan-

tas outras que estas cxccllcntcs e

Tel-0.0, de mm, “mens“, (à ,a bem construídas machines tccin al-

W g cancado em todas as exposwocs.

marcos nomcos AVEmO

" ' 75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79

_MW-_'-

-p ':

Encontra-sc a venda n'csta fabrica grande

° i quantidade do telha lranccza c seus accossorios,

<, o lion¡ assim outros artigos para constrncçocs,

taos como: azulojos para revestimento dc pa-.

rodcs dc variados gostos, vasos para lrontarias,

siphocs, halauslrcs, manilhas, etc., productos

quorivalisam com os das principacs taliricas

congonorcs do paiz.

        

   

   

  

  

Venda de productos do

matadouro Munlclpal de Lls-

boa, sangue secco e pulve-

rlsado para adubos (o mals

rlco em azotc), tonelada reis

08:000 trlpa larga 240

réis ea a masso, trlpa es-

treita 260 reis cada manso,

couros todos os sabbados

acto melo-alla, sebo, estrume,

e c.

Rua da Boa Vista,  


